
Democracia leva elogio no adeus 
os votos brancoS e nulos 
das últimas eleições, fruto 
da descrença que se im-
plantou no povo de forma 
imerecida". Mas, a exem-
plo de Amaral Netto, prefe-
re a imprensa injusta à áu-
lica, sabujosa ou venaL Re-
comendou Mie , ' ela mante-
nha sua independência e 

significado-da Câmara pa- -aio e-se no futuro vai conti- corriga-se rias erros come- _ 
ra que todos os sffig.m,entos iwai'errando, pelo amor de tidos. 

^ - da' representaCki- 	 _ 	 - 
exponhani ,  demócratica- prensa, não se esqueçam 	Veló-por íiltinno-a Palavra 
mente as „suas idéias, • de que somos, políticos e do líder do PMDB, Pimen-

ta da Veiga, que lembrou a 
posição privilegiada dos 
jornalistas entre os 130 mi-
lhões de brasileiros, por po-
derem trabalhar no Con-
gresso. Isso, na opinião de-
le, coloCa aqueles profisSio-
nals como juízes do anda-
mento dos trabalhos. Por 
isso, acha uma grave res-
ponsabilidade a escolha 
dos temas que terão reper-
cussão. Admite o direita de 
enfatizar os erros, mas co-
brou a obrigação de darem 
a contrapartida, exaltando 
os acertos, repercutindo os 
avanços da democracia e 
os sociais que são obtidos 
no parlamenti). 

jornalistas, irmãos xipóf a- 

Todos os líderes partidá-
rios presentes na sessão de 
ontem da Câmara fizeram 
da tribuna uma avaliação 
sobre a legislatura, sem 
deixar de lado questões 
políticas e até Sentimen-
tais, Como a despedida dos 
derrotados:0 lídet'do PFL, 
José Lourenço, lembrou o 

dirigindo-se -depois a ,  cada 
um dos lidereS partidários 
com uma nota pessoale 

::, ca-racteristical^1  'Permitiu-se 
até uma eS¡iècle de conse-
lho ao Pt .:aCharido que o 
partido ..é%.4'./ë Participar do 
diálogo, pais! "o isolamento 
não é ^pratW,democrática 
e o que vemos é que o PT 
não tem' sucesso es-
perado nas ürnas": ,  

Admitia as 'criticas _da 
oposição ,achando que são 
necessárias no processo de-
mocrático; - conclamou o 

. líder do_ PMDB, Pimenta 
da Veiga, a permanecerem 
unidos: "Parceiros da 
Aliança Democrática, sa-
bemos que só juntos vence-
remos os grandes, obstácu-
los que temos pela frente.s. 
Ninguém só. por maior. que 
seja,' vencerá os grandes 
desafios que temos pela es-
trada estreita e, por vezes 
larga, mas cheia de espi-
nhos e de buracos". • 

— Só juntos, nós da 
Aliança Democrática, sem 
apelos para que nos po-
nham juntos, mas dizendo 
claramente que estamos 
juntos em função de uma 
determinação histórica e 
política do momento nacio-
nal" — pregou o líder José 
Lourenço. 

OS PITOS NA IMPREN SA 

Depois do registro curto 
e incisivo do presidente 
Ulysses Guimarães ao tra-
balho da imprensa, o líder 
do PFL, Jos'e Lourenço, 
inaugurou as referências 
formais ao assunto. Po-
rém, sem críticas-, reconhe-
ceu o direito dos jornalistas 
registrarem os erros e 
acertos, como é próprio da 
qualidade humana. 

Válendo-se da sua condi- -  
ção de repórter, o líder do 
PDS, Amaral Netto, sentiu-
se com autoridade oara cri- 

tical' os jornalistas. Disse 
que "mil vezes prefiro até 
• as injustiças que eles pos-' 
sam praticar contra nós ao 
Silêncio diante de nossos 
erros", lançando a seguir 
um apelo patético: 

Se esta casa tem tan-
tos defeitos, se esta casa 
errou tanto nesse quadriê- 

— E nem bem isso foi re-
conhecido. Quantas injusti-
ças não sofreu este Con-
gresso e esta Câmara, pra-
ticadas pelos amigos e co-
legas da imprensa. Em ne-

. nhum momento o Congres-
so foi enaltecido por qual-
qUer de suas atitudes. Não 
assisti legisladores sendo 
destacados, colegas e com-
panheiros que aqui traba-
lharam e sacrificaram in-
teresses próprios e pes-
soais, que se dedicaram 
eficiente e efe tivamente, 
não vi seus nomes serem 
separados dos demais. Se 
houve quatro ou cinco pia-
nista e se durante algum 
largo período não obtive-
mos quorum para muitas 
votações, na verdade aqui 
estiveram sempre um pu-
gno de bravos, competen-
tes e capazes — disse ainda 
Gastone Righi. 

Depois, clamou por justi-
ça , da imprensa, porque 
"não pode mais acontecer 

— Estou certo de que a 
partir da , próxima legisla-
tura, quando. viveremos 
um tempo de real democra-
cia, de uma democracia 
institucionalizada, a im-
prensa estará atenta a esta 
grave responsabilidade —
concluiu Pimenta da Vei-
ga. 

gos. A morte de um é prati- 
camente a morte do ou- 
tro". 

Reclamou da "incom- 
preensão terrível" entre 
políticos e jornalistas, le- 
vando, às vezes, as criticas 
a extremos, como liquidar 
com o Congresso. E adver- 
tiu: "Não se esqueçam que 
a critica deve ter um limi- 
te. Esta casa é cheia de er- 
ros, e é com os defeitos e as 
qualidades que possamos 
ter que poderemos cons- 
truir uma democracia pe- 
rene neste País". 

Pouco depois foi a vez do 
líder do PTB, Gastone Rig- 
hi, oferecer ao plenário a 
sua impressão sobre o tra- 
balho jornalístico. Recla- 
mou de serem os políticos 
sempre injuriados, embora 
optem por defender os inte- 
resses dos congressistas e 
de um Brasil melhor. 

O líder peemedebista 
destacou depois a respon-
sabilidade do PMDB na 
confecção de uma nova 
Constituição, quando deve-
rá ter a sensibilidade de 
"separar a nossa exube-
rância partidária dos inte-
resses do País". No seu en-
tender, o partido que fez 
concessões para a constru-
ção da Nova República de-
verá ter duas preocupações 
fundamentais: coerência 
com a nossa hist 'oria e 
inarredável firmeza políti-
ca. 

E isso, conclamou, mes-
mo que custe julgamentos 
mais severos e até uma pe-
quena redução no tamanho 
do partido. Defendeu a,ma-
nutenção da Aliança Demo-
crática e assinalou' a res-
ponsabilidade do PMDB 
em dar respaldo ao Gover-
no para tratar da divida ex-
terna. 


